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Residência Artística [EL DESEO DE OTRO], La Pedrera, Uruguai. Maio de 2013.

Na arte contemporânea deixamos em desuso - isto é, abandonada  a outros usos - aquela arte voltada para a construção de uma poética auto-realizada, heróica,
estética e estética. Porque esta é uma arte funcionalista (orientada para eficiências específicas) que, como a publicidade e o design de objetos, é organizada para
fortalecer consensos culturais anteriores.

Esta arte de assuntos impunes, imunes, isentos, extemporâneos, fracamente políticos, iluminados e iluminadores é  outra arte que a arte contemporânea . Nem
melhor nem pior, apenas mais um.

Por isso, a decisão, a falta de coincidência com a definição anterior e o desconforto pessoal exigem uma redefinição completa do nosso lugar de produtores e
intermediários. Uma redefinição urgente porque o que está  em jogo é a nossa própria obsolescência .

Talvez porque muitos de nós tenham se interessado pela arte contemporânea a partir de uma paixão inicial pela arte moderna. É um  envelhecimento da beleza e
outras causas . Talvez, também, porque aprendemos outras coisas a ver com o que um dia chamamos de arte; coisas que se misturaram e se confundiram com
nossas certezas iniciais. A maneira como decidimos enfrentar essa incerteza muda a maneira como pensamos sobre nossa ação e suas consequências.

Ou porque pensamos em outras demandas da arte e fomos desafiados por elas.

Em seguida, o modelo é modelado e remodelado. Tudo se torna mais complexo, mais desafiador, mais intrigante. Tudo se torna um sistema onde os indivíduos
reconhecem suas capacidades e limitações contra as capacidades e limitações dos vínculos estabelecidos.

Assim, a arte (contemporânea) é mais do que um local de sujeitos desejantes e objetos irônicos: é um diagrama de forças e significados que reivindicam
significado. Que lutam por um significado.

Neste diagrama, tudo o que sabemos e ignoramos sobre os outros e tudo o que fingimos vem junto.

A questão é que a arte contemporânea foge à sua definição; à possibilidade de fechar e estabilizar seu significante. Sua  crise axiomática é constitutiva .

A arte contemporânea persegue a si mesma como se fosse um conceito fantasma que, ao tentar se especificar em alguns de seus aspectos, é dissipado por
outros. É aí que reside sua riqueza, na produção de sua frágil certeza.

Precisamente por isso é urgente e necessário experimentar. Para testar nossa capacidade analítica e colocar em prática nossa capacidade de ação. Para testar a
ética e a estética. Para que o ato seja decisivamente político.

Sabemos então - e com esses parâmetros - quando e como nossa tentativa é fraca e insatisfatória. Sabemos que nossa armadilha é a própria decisão que nos torna
possíveis e sabemos como esses adjetivos e relações - que se constroem para e pelo objeto de arte - são as árvores que escondem a floresta.

Por isso, afirmamos que a arte contemporânea tem o objeto apenas como um excedente de suas práticas e processos. Isso não quer dizer que não existam objetos
- que eles foram desmaterializados na ideia pura -, mas que os critérios de julgamento não pertencem mais a esse intervalo.

Porque nosso problema não é a beleza e / ou os anestésicos do objeto; nem é do gosto do espectador. O problema passa para os processos cognitivos; a como –a
partir da arte contemporânea- aprendemos a aprender e a nos relacionar com o mundo (de objetos e sujeitos).

Esse deslocamento e essa ênfase -que separa a arte moderna da contemporânea- faz do objeto de arte uma desculpa para gerar espaços de encontro e
debate. Espaços para vivermos juntos.

Espaços de fábula e conluio, de acordo e coordenação de verdades sempre enunciadas como hipóteses provisórias, sempre postas à prova, sempre a ponto de
desmoronar-se com o acordo provisório que as tornou possíveis. Isso nos tornou possíveis.

Porque a  arte contemporânea se baseia na construção da  confiança , que supera e fortalece o desejo, o conhecimento e a intencionamiento que carregamos e
que nos torna sujeitos.

Isso permite evitar confortos e convenções - aquelas que transformam toda filosofia em senso comum, toda intuição em instrumento, todo impulso em desejo
carnívoro - porque é possível a cada vez renovar a arte contemporânea como capacidade crítica da cultura.
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